
Lembranças 

São as lembranças que guardamos que alimenta o que somos 

O importante é a lembrança dos erros, que nos permite não cometer sempre os mesmos... 

José Ortega y Gasset 

Esta semana resolvi reler alguns livros de poemas, que já havia lido há 

muito tempo. Aventurei-me nesta empreitada a fim de ativar na lembrança 

ensinamentos que somente a literatura pode nos conceder. Dentre os velhos livros 

amarelados que guardo com carinho na minha pequena biblioteca estava um que 

li a muito tempo de uma poetisa chamada: Roseana Murray. No livro intitulado: Classificados poéticos a autora capta a 

alma das nossas lembranças, ela apresenta coisas que esquecemos que não poderiam ser esquecidas. Abaixo transcrevo 

na integra um poema que considero o mais belo de todos. 

 

Atenção! Compro gavetas, 

compro armários, 

cômodas e baús. 

 

Preciso guardar minha infância, 

os jogos da amarelinha, 

os segredos que me contaram 

lá no fundo do quintal 

 

Preciso guardar minhas lembranças, 

as viagens que não fiz, 

ciranda, cirandinha 

e o gosto de aventura 

que havia nas manhãs. 

 

Preciso guardar meus talismãs 

o anel que tu me deste 

o amor que tu me tinhas  

e as histórias que eu vivi. 

 

Acreditem esta é uma geração sem lembranças, esta é a era em que os fatos e as coisas são sobrepostos de 

forma a apagar a nossa história e nos transformar em consumidores de coisas. Nós os homens modernos sofremos do 

mal do século: a amnésia. Esquecemos da nossa infância, das brincadeiras e dos jogos, esquecemos das amizades 

verdadeiras e sinceras, esquecemos da família, pais, avós e outros entes queridos. Estamos vivendo o período no qual 

tudo é perecível, até as lembranças. Entendam que aquele que não tem história não é nada. 

Como escreveu Roseana Murray, precisamos de gavetas, armários, cômodas e baús, para guardar a nossa vida, 

para depositar as nossas lembranças, para preservarmos nós mesmos.  A amnésia tem o poder de nos tornar ingratos, 

narcisistas, auto-suficientes, egoístas, desumanos e injustos. Cuidado com a amnésia ela pode isolar você do resto do 

mundo, sem lembranças, sem passado e sem existência. Andem sempre no caminho da luz      

 

Coleção “O homem que não sabe escrever” Somente para quem sabe ler

Joel Gonzaga de Sousa 

Pedagogo // Psicanalista // Parapsicólogo // Psicopedagogo 

Baseado no livro classificados poéticos 

Não giramos em torno do sol, mas em torno da luz. 

Esta é a geração da amnésia          
narcisista                                                                         

ingrata                                          

auto-suficiente                            

egoísta                                        

desumana                                     

injusta      


